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Os vinhos porlimiezes 
na Alleniaiiiia

■

Cofre de sorrisos quando nos 
anima a ventura, urna do lagrimas 
quando nos esmaga a desgraça, a 
mulher tem sobre a terra a mais 
hell.a missão e exerce o maissym-

da como a Filha de Jephté, outras 
vezes odienta, rancorosa e vin?ali- 
vacomo Dalila. a mulher manifes­
ta exuherantemenle todo o prcsti- 

podem tornar dislincta e

umas vezes pura, meiga c dedica- 
pathico sacerdócio. Filha e irmã, 
amante e conselheira, esposa e 
mãe, thia e avó, madrinha o pro- 
tectora, todas estas affeições da 
vida a 
exalçar reverenciada.

A sua historia é a mesma histo­
ria da humanidade nas inspirações 
da poesia, nos encantos da arte, 
no culto do hem, nas dedicações 
do amor e nos impulsos da virtu­
de.

togado, sempre digna de ser es­
tudada nas suas mais importantes 
manifestações. Assim nos aponta 
Sapho, que nas inspirações do seu 
genio mistura os estos do enthu- 
siasmo poético com os bellezas da 
musica e os encantos do amor; 
Arthemiza, que é a divinação da 
sandado; Aspazia, que pela elo­
quência compete com Pericles; 
Corinna, que nos jogos olympicos 
vence a Pindaro : Cleopetra, que 
cae na epocha em que o mundo 
romano era despedaçado pela es­
pada dos cezares; Hypalhia, que 
se tina quando os cezares eram 
derrubados pelo alfange dos bár­
baros; Virgínia, que é victimada 
por seu pae com o lim de vindicar 
a virtude que a formosura sobre- 
dourava; Cornelia, que se orgulha 
de ter o brilho das joias na edu­
cação de seus tilhos e Veluria, 
que abale um exercito invocando
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gio e influencia !
A historia antiga mostra-nos a 

mulher, que seja na Azia entre as 
velhas civilisações, quer seja na 
Alexandria entre as luctas dos 
philosophos, quer seja na Grécia

os portos allemães dos | 
product >s da circumscripção 
enviando os respeclivos co­
nhecimentos e guias á coin- 
missão central de Lisboa, 
cheios em nome d esta.

§ 2.° As uvas dc embar­
que podem ser remetlidas 
até ao dia I doutnbro á 
commissão central de Lis­
boa ou á commissão do Por- 
á proporção que poderem 
ser escaixotadas.

Art.° 7." A commissão 
central fornecerá aos expo­
sitores as vasilhas ou gar­
rafas, e rolhas que precisa­
rem, quer enviando-llfas ás

ASSIGMATURAS PAGAS ADIANTADAS—Anno 13510 reis. —Semestre 800 reis.—Annuncios linha 40 reis, pagos antes da publicação do primeiro annuncio, communicado 50 reis 
Toda a correspondência deve ser dirigida á redicçlo da «Folha de Villa Verde»—VILLA VERDE.

E possa o nosso olhar fictar-vos inda uni dia, 
E possam applaudir, as nossas mãos ferventes, 
As notas que soltaes, yivas, aurprehendentes, 

Em intima alegria.

(#) Versos recitados pelo author. no lheatro de S. Geraldo, dc 
Braga, e feitos n’um inlervallo do cspeclaculo.

—Brancas visões damor, pombas gentis e bellas, 
Em cujo olhar de luz se banham nossas almas, 
—Vós, ó filhas d’IIespanha, ó lúcidas estrellas, 
Que nos fazeis pulsar os nossos corações, 
Guardae, como lembrança, os bravos c as 

Das nossas ovações.

Já está lixada para o dia 
1." de Outubro a abertura 
da exposição que vae rea- 
lisar-se cm Berlim, onde 
poderão figurar todas as 
classes dc vinhos portugue- 
zes, uvas d embarque fdia- 
galves ou ferral), alfaias victi- 
colas, plantas phoDgrapha 
das, memórias, desenhos, 
noticias, estudos, etc., tudo 
emliin que constitua uma 
noção relativa á industria 
viti-vinicula de Portugal, 
cuja fama se vae desenvol­
vendo, levando nas suas 
azas o conhecimento dos vi­
nhos de pasto c vinhos de 
lote, que, apesar de serem 
ha muitos annos exportados 
para o estrangeiro, eram lá 
desconhecidos, não figuran­
do sequer o nome de Portu­
gal no mappa das entradas 
dos vinhos importados em 
França, porque como é sa­
bido, ainda no anno passa­
do os vinhos portuguezes 
appareciain na estatistica 
franceza sob a nomenclatu­
ra genérica de vinhos de di­
versas procedências.

A presente exposição na 
capita) da Allemanha tem 
a grandíssima vantagem de 
apresentar lá,taescomo são, 
os vinhos da nossa região, e 
pela nota de preços e des- 
pezas dc transporte que a 
commissão deverá escrupu­
losamente reduzir á moeda 
allemã, em relação a cada 
hectolitro, os

A Biblia mostra-nos Eva, que 
desponta para a vida no meio das 
flores do Éden que eram f-cun- 
dadas pelo primeiro amor; Débora, 
o patriotismo que nobilita; Ju- 
dilh, a audacia que engrandece ; 
Esther, a prudência que distingue; 
a Samaritana, a dedicaçãoque con­
sagra; Respha, o sacrifício que de­
pura; a Magdalena, o arrependi­
mento que resgata; a Mãe dos Ma 
cabeos, o martyrio que deslumbra:

-------—------
suas adegas, quer trasfe­
gando os vinhos nos arma­
zéns da commissão cm Lis­
boa ou Porto.

Art.°8.° O transporte dos 
productos a expor, desde o 
local da produeção até aos 
armazéns de Lisboa ou Por­
to, será pago pela commis­
são central.

no meio dos res- 1

E ao deixardes—gentis! p’ra sempre esta cidade 
Guardae nos corações as rosas da Saudade. . .

A h storia moderna apcnlJ-nos 
Joanna d’Are. destemida como um 
legionário, piedosa como um as­
ceta, balalhadora e sacrificada, 
ingénua até á superstição e he­
roica até ao martyrio; Leonor, 
que povôa a mente de Tasso; 
Laura, que inunda o coração de 
Petrarcha; Beatriz, que enche o 
mundo ideal do Danle; Izahel de 
Inglaterra, lyrannica e vingativa; 
Maria Stuart, formosa e martyr; 
Santa Thereza, ilhislrada e mys- 
tica; Fihppa de Vilhena, coração 
espartano e caracler tão decidi­
damente portuguez; Monica, a 
mãe dedicada que guiou para a 
religião e liheralisou á sciencia o 
eurevio espirito de Santo Agosti­
nho; Maria de Somhreuil. que não 
hesita em beber um copo de san­
gue para salvar a vida de seu 
pae; Antonietla, que não desmaia 
nos degraus da guilhotina; Sevi- 

a sua auctoridade e amor dc mãe! | gné. que fulgura

plendores duma corte illuslrada, 
perfumada e dislincta, e Slôl, que 
fecunda com o seu talento o vas­
tíssimo campo onde se levanta a 
civilisação moderna !

As amplas e extensas galerias 
da historia ostentam os egregios 
vultos dc ‘celebridade femininas, 
radiantes de belleza e deslumbran­
tes de gloria, e a cada instante es­
tá a humanidade a contar mais no­
bres esforços c sublimes dedicações 
que distinguem um sexo e opulen- 
lam as conquistas da civilisação.

Ainda honlem o mundo culto via 
o applauso dos espíritos que bem 
pensam e o enlhusiasmo dos cora­
ções que bem amam, glorificara 
heroica dedicação da filha do bri­
gadeiro Villa Campa. Era mais uma 
pagina d oiro nos annaes d’um po- 
ho e um capitulo dí muita luz na 

I vistoria da mulher.
Porto.

d’aquelle importante centro | dusidos no paiz com tanto | ra 
que sejam puros, genuinos 
e bem fabricados.

Art.® 3.” Só póde ser ad- 
mittido: a) O viticultor cu­
ja produeção annual fòr pe­
io menos de 50 hectol, ou 
10 pipas; 6) O grupo ou as­
sociação de vinicultores que 
rçpresente uma região nu 
um centro vinhateiro do paiz 
e que possa fornecer ao 
mercado para cima de 500 
hectolitros ou 100 pipas; c) 
O exportador ou negociante 
cujo nome estiver inscripto 
na matriz industrial e em 
harmonia com o disposto 
no § unico do artigo l.“.

Art.® 4.® A commissão 
central de Lisboa e a com­
missão do Porto enviarão 
delegados ás differentes re­
giões vinhateiras das respe- 
ctivas circumscripçõcs, in­
cumbidos de verificar a 
qualidade e quantidade dos 
vinhos destinados á exposi­
ção, em presença das decla­
rações feitas nos pedidos de 
admissão das amostras apre­
sentadas.

Art.® 5.° Em vista do 
apuramento feito pelos de­
legados, as com missões de 
Lisboa e do Porto resolve­
rão acerca das admissões, 
communicando aos exposi­
tores se foram ou não ad- 
mittidos á exposição.

Art.® G.® Os expositores 
que forem admitlidos deve­
rão enviar os seus productos 
até ao dia 15 dagosto á 
commissão central de Lis­
boa ou á commissão do Por­
to, conforme a circumscri­
pção a que pertencerem.

§ 1.® A commissão do Por­
to fará remessa directa pa-

5 BE AGOSTO BE 1888.

commercial poderão apre­
ciar os lucros que advirão 
do consumo immediato, ou 
da sua applicação ás manu­
facturas cspcciaes a que se 
prestam.

Deverá a lavoura vitíco­
la do paiz fazer-se repre­
sentar largamente na expo­
sição de Berlim. Vae n’isso 
um interesse directo d esta 
região, onde a procura dos 
vinhos pelos francezes se 
está tornando cada vez mais 
exigente e cada anno me­
nos remunerado cm os pre­
ços d’urn producto tão bem 
conceituado mesmo em 
competência com as outras 
nações vinhateiras da Eu­
ropa.

Não é dc mais que se 
vulgarisem as bases estabe­
lecidas pela commissão pro­
motora da exposição, e por 
isso damos a parle mais in­
teressante do programma. 
que vae seguir:

Art. 1.° Até ao dia 15 de 
I Julho deverão os producto- 

res de vinho que pretende­
rem concorrer á exposição 
de Berlim, enviar o seu pe­
dido de admissão (no mode­
lo A) a commissão central dc 
Lisboa, ou á commissão do 
Porto, segundo pertence­
rem á circumscripção agro­
nómica do sul ou do norte, 
devendo os pedidos de ad­
missão serem acompanha­
dos dc amostras em garra­
fas lacradas.

§ un’co. São lambem con­
siderados productores os 
negociantes que apresenta­
rem vinhos preparados e 
promptos para o consumo.

Art.® 2.® São admitidos 
negociantes l lodos os typos de vinhos pro-

enlre as maravilhas da arte, ou j 
em Roma no meio da vida do povo I

§ unico. C 
gratuito até I hectolitro, 
concedido aos < 
pelo artigo 8.® do’ regula­
mento, deve entender - se 
applicavcl a cada typo dc 
vinho exposto.
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Consta-nos que alguns pro­
prietários d’este concelho con­
correm á exposição permanen­
te do Berlim.

Bom será que assim seja.

Antonio José dos Santos, 
Lourenço Soares Rodrigues, 
Costodia Maria Rodrigues, 
Constanlino Soares Rodrigues, 
Adelino Soares Rodrigues, 
Abel Soares Rodrigues, 
Álvaro Soares Rodrigues. (112

uns
pe-

ANNUNCIOS

Vindo do Coimbra chegou a 
esta villa o snr. dr. José Lu- 
ciano Teixeira Sepulvcda.

Comarca de Villa Verde
2? ARREMATAÇÃO

As cadeias—os prezos—e 
o fornecimento

João Sebastião da Rocha, (o 
Zina) do Pico de Regallados, 
zurziu ha dias valcntementc, 
estrangeiros que passavam, 
dindo esmola, n’aquella villa. 
Um dos infelizes deu entrada 
hospital de S. Marcos, da cida­
de de Braga, onde se encontra 
em perigo de vida.

O Zina, pelos modos, ó useiro 
e veseiro em taes gentillezas.

Bom será que a acção da jus­
tiça faça saber a este insigne 
valentão como se fazem metter 
na ordem os da sua laia.

As authoridades procedem ás 
indispensáveis averiguações.

Cheg-adas e partidas

De regresso do Gerez, está 
em Soutello, em casa de seu 
genro, o snr. Visconde da Tor­
re, a ex."'“ snr? D. Maria do 
Patrocínio Sá Pinto de Mendon­
ça Abreu Sotto-Maior.

Enconlra-se gravemente do­
ente, na cidade de Braga, o 
snr. Bento José de Brito, da 
freguezia de Sabaris.

Estimamos o seu promplo 
restabelecimento.

Os abaixo assignados, es­
poso, pacs e irmãos da fal- 
lecida e sempre chorada 
Rosa de Jesus Soares Ro­
drigues dos Santos, na im­
possibilidade de agradecer I 
particularmente a cada uma 
das pessoas que se digna- | 
ram assistir ao officio e res­
ponsos dc sepultura, que se 
rcalisaram na capella de 
Santo Antonio, freguezia dc 
S. Paio de Villa Verde, bem 
como a todos aquelles que 
comosseus valiosos serviços, 
favores, visita b assistência 
se empenharam em mino­
rar as afflicções produzidas 
por um tão doloroso transe; 
vem por este meio ponho- 
radissimos protestar a to­
dos o seu eterno reconheci­
mento e profunda gratidão.

Este nosso prosado collega 
esteve em Valença e Vianna.

No dia 29cde Agosto, 
ás 10 horas da manhã, e 
á porta do tribunal judi- 

é | ciai d esta comarca, te­
rá logar a 2." arremata­
ção dos bens que não ti-

| veram lançador na pri- 
' meira praça, e são os se­
guintes :

As casas da vivenda, 
que se compõem de ca­
sas torres, e duas ter- 
reas, com Iodas as per­
tenças, sitas no logar de 
Carmide, freguezia de 
S. Mamede d'Escaris, 
que vão á praça por me- 
tadedo seu valor na im­
portância de 101:000 
reis.

O campo da eira ve­
lha, conhecido por eido 
de baixo, de lavradio e 
vidonho com agua de 
mina, sito no mesmo lo­
gar e freguezia pot me­
tade do seu valor em rs. 
314:000.

O campo da cochei­
ra, de lavradio e vindo- 
nho, comagua de lima 
e rega, sito nos lemites 
da mesma freguezia. por 
metade do valorem rs. 
288(8000.

Um talho de terra 
proximo ao campo da 
cocheira, pela parte do 
sul,de lavradio e vido­
nho, sito nos lemites da 
mesma freguezia, por 
metade do valor em rs. 
23:200,

A leira de transfonta- 
ne, de lavradio e vido­
nho, silo nos lemites da 
mesma íreguezia, 
metade do valor em 
47:000

Aleira de Frujufe de 
lavradio e vidonho, silo 
no lemites da mesma 
freguezia, por metade do 
seu- valor em 21:000 
reis.

Os campos de Carua, 
de lavradio e vidonho, 
com agua, sito nos le­
mites da mesma fregue- 
guezia, por metade do 
valor, em 318:000 reis.

A bouça da cachada 
de pinheiro e matto sito 
nos lemites da fregue­
zia de Parada deGatirn, 
por metade do seu valor 
na importância de reis 
170:000.

O campodoOlival,de 
lavradio e vidonho, com 
agua de lima e rega, sito 
na mesma freguezia, por 
metade do seu valor, na 
quantia de 228:000 rs.

A leira de Viiragaya. 
na Veiga, de lavradio, 
sito na mesma fregue­
zia, por metade do seu 
valor, em 31:500 reis.

Na passada quarta-feira vie­
ram a este concelho visitar os 
snrs. Viscondes da Torre os 
snrs. Ernesto Julio Gocs Pinto, 
illustre deputado da nação e di- 
rector das obras publicas do 
districto de Vianna, ilr. José 
Alfredo da Gamara Leme, di­
gno conservador d’aquella co­
marca, João José de Carvalho, 
l.°official do governo civil, dr. 
Luiz Augusto d’Amorim, pro­
fessor no lyceu nacional, dr. 
Antonio Moniz Arriscado de 
Lacerda, digno delegado do pro­
curador regio cm Braga, João 
Caetano da Silva Campos c Eu-

Encontra-se completamente 
restabelecido o snr. dr. Antonio 
de Amorim Soares d’Azevedo, 
que por bastante tempo luctou 
com uma grande enfermidade.

Estimamos o restabelecimen­
to dc tão prestimoso cavalheiro.

Partiu para a praia d’Anco- 
ra a exm? snr? D. Lucrecia 
Leite Ribeiro e Silva. Acom­
panhou-a sua filha D. Paulina 
Leite Ribeiro c Silva.

*
Estiveram n’esta villa, segun­

da-feira passada, os snrs. dr. 
Constantino Ferreira d’Ahneida 
c dr. Carlos d’Almeida Braga, 
advogados da cidade dc Braga.

Continuam no mesmo estado 
de ruina, de abandono e de 
imundice, as cadeias d’esta co­
marca, apesar das nossas sup- 
plieas e dos queixumes do des­
graçados que habitam d’entro 
(Vellas.

A cadeia dos homens, peque­
no quarto com uma superfice 
quadrada de 14 metros, apro- 
xhnadamentc, sem ar nem luz 
suffieiente, abriga « jwezosH!

Não chega, cada preso, a ac- 
cupar tuna area de 2 metros 
quadrados!

Luz tem a que lhes entra por 
uma pequenina janella com gra­
des.

A sentina está collocada a 
um canto do quarto e como a 
cadeia é terrea está ella junta 
das camas! O cheiro que alli 
ha é insupportaval. Quem pas­
sa na rua, ,em frente da cadeia, 
tem de se munir d’um lenço para 
tapar o nariz !

As enxergas estão podres, 
velhas, nojentas!

Pois apesar (Visto tudo estão 
lá dentro a cumprir sentença 
presos que já responderam.

E sabem os leitores porque 
não teem sido removidos? Diz- 
se que a fornecedora do ran­
cho, se empenha cm que os 
presos não sejam removidos pa­
ra a cadeia districtal de Braga! 
E’ necessário que as santas se­
jam muitas para a mulhersinha 
ganhar bastante. Eis aqui a ra­
zão.

E por causa (Testa miséria, 
vivem deplorável mente, horri­
velmente, uns desgraçados a 
quem a sorte foi adversa.

O fornecimento é detestável.
O pão que um dia (Vestes vi­

mos era péssimo. Só a muita 
fome poderia obrigar um homem 
a motter á bocea semelhante 
mistura.

Continuaremos.

O tanque do chafariz publico, 
d’esta villa está n’um estado de­
plorável. Já mais duma vez te­
mos pedido providencias. Espe­
ramos que a illustre vereação 
não descurará d’este assumpto.

Domingo ultimo realisou-sc 
na freguezia de Barbudo, a con­
corrida festa de SanfAnna.

Apesar dos promettimentos i 
de que haveria grossa pancada- i 
ria, não se deu senão uma pe­
quenina desordem que findou 
immcdiatamente.

O dia esteve um tanto chu­
voso, havendo, porém, muita 
concorrência dc povo.

A festa foi feita com todo o 
esplendor, concorrendo para is­
so a boa vontade a dedicação 
do juiz.

A policia foi feita debaixo da 
direcção do snr. Bento Luiz de 
Macedo, considerado proprietá­
rio <” " "
é muito re:

A camara municipal, cm ses­
são de quinta feira, nomeou pro­
fessor da escola de instrucção 
primaria, da freguezia da Lage, 
o snr. João Luiz dc Magalhães, 
professor muito digno na fre­
guezia de Duas Egrcjas.

Algumas cepas (Vesta região 
sobretudo as do verdelho, apre­
sentavam, desde junho ultimo, 
os cachos queimados e as fo­
lhas com umas manchas ama- 
relladas. Os nossos lavradores 
attribuiam isto ás circumstan- 
cias metereologicas do anuo.

Houve um agronomo, e mui­
to distincto, que, fundado cm 
uma theoria exposta por Ladrey 
no tomo 1? do seu Tratado de 
viticultura e enologya, chegou a 
asseverar, em uma carta dirigi­
da ao nosso collega do «Primei­
ro de Janeiro», que aquelles 
estragos causados nas uvas c 
nos outros orgãos das videiras, 
eram devidos ao excesso de hu­
midade cm tempo quente.

Mas um agronomo nosso con­
tei raneo, o snr. Araújo Pimen- 
tel, vendo que o flagello aug- 
mentava de dia para dia, tra­
tou d’estudal-o e viu, com gran­
de espanto seu, que tínhamos 
entre nós o mildew — o tcrrivcl 
peronospora que tantos estragos 
tem causado nos vinhedos da 
França.

O snr. Silveira, agronomo 
chefe da 1? região, veio, ha 
dias, a pedido d aquclle seu col­
lega, á freguezia de Soutello, 
(Veste concelho; e, examinando 
alli algumas cepas doentes, viu 
que com efteito tinha razão o 
nosso amigo Araújo Piraentel 
cmaffirmar que as videiras d’es- 
ta região estavam acommettidas 
do mildew.

Alguns painpanos e cachos 
doentes já foram remettidos á 
direcção geral d "agricultura.

O snr. arcypreste anda por 
ahi alardeando foiça c impor­
tância, pelas lojas da villa!

Declara em toda a parte que 
não pede a demissão c que o 

j snr. arcebispo também lh’a não 
dá, pois Ique já lhe disse «que 
deixasse fallar quem falia».

Não é a primeira vez que es- 
| te santo varão calumnia o se­

nhor arcebispo.
Haja vista o inquérito agrí­

cola c a questão do encommen- 
dado da villa.

Vanitas vanitatum et ornnia 
vanitas. »

Mais dois...
Consta-nos que o snr. arcy­

preste anda por ahi annuncian- 
do aos quatro ventos a suspen­
são próxima dc mais dois paro- 
chos d’este concelho.

Não Acreditamos na realisa- 
ção de taes intentos mesmo por­
que estamos bem certos de que 
o snr. arcypreste já não tem a 
força precisa para effectuar tal 
violência, mas, embora não acre­
ditemos serve-nos isto para mos­
trar mais uma vez a insasatêz e 
imprudência do snr. arcypreste 
que anda pelas lojas da vi Ma a 
annunciar as asneiras que ten­
ciona fazer e que, diga-se dc 
passãgem, nunca fará, porque 
lh’o não consente a indignação 
d’este concelho.

Senhor arcebispo: O confli- 
cto entre o povo, entre a maio­
ria dos paroehos d’estc conce­
lho e o dementado arcypreste 
que v. exc? rev?'a (mais por 
consideração que por vontade) 
aqui conserva—está levantado. 
Ponha-lhe v. ex? rev."“ termo 
quanto antes, senão o prejuiso 
é todo para o prestigio da re­
ligião.

g^nio Martins, nossos collcgas 
da «Aurora do Lima».

Os snrs. viscondes oftereçam 
a s. ex?s um lauto almoço.

Acabamos de receber um li- 
| vro de versos firmados pelo no- 
i inc aureolado do nosso querido 

d’aqueila freguezia, que ali j amigo c estimadíssimo poeta 
ispoitado ebemquisto. I Joaquim d’Araujo. O novo livro 

| do primoroso liricO intitula-se 
! «Oceidentaes». N’um dos pro- 
I ximos n?’ fallaremos detida- 
i mente do poeta e do seu novo 

e magnifico livro. A edição 
da livraria Chardron.

Agradecemos, no entanto, o 
o fibrocimento.

São em grande numero as 
faltas que se dão com a des- 
tribuição da correspondência. 
Sabemos que o encarregado da 
estação postal n’esta villa não 
tem culpa alguma.

Todos os dias vem a corres­
pondência trocada para aqui.

A’s ambulancias, principal­
mente, se deve este deplorável 
serviço.
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COMARCA DE VILLA VERDE
Éditos de 30 dias

CAMINHO DE FERRO DO MINHO E DOURO&

exactidào

116)

COMARCA DE VILLA VERDE Torrijos a La Calzada

Éditos de 30 dias

Navarmoral a Casar

Cacercs a Ilerreruela....

S. Vicente a Valência

Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

li V

Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

115J

118)

0 escrivão
Antonio Thomaz Lopes d'Azevedo 

Guimarães.

Verifiquei a exactidào. 
0 juiz de direito

Magalhães.

0 escrivão
Manoel Henrique de Fana.

0 escrivão
Gaspas Augusto Telles.

Verifiquei a exactidào, 
0 Juiz de direito

Magalhães.

O juiz de direito

Magalhães.

Verifiquei a exactidào 

0 juiz de direito 

Magalhães.

1M10
1^280

800

Vianna 
ou Caídas 
cfArêgos

8:280
5:400
3:960

7:380
4:860
3:420

5:580
4:320
3:420

Ancora, 
Caminha, 
Valença, 

Molêdo ou
Kegoa

5:580
4:320
3:240

8:640
5.580
4:140

7:740
5:040
3:600

Serviço combinado com as CompanhiasíReal dos Ca­
minhos de Ferro Portuguezes, Beira Alta, Porto á 
Povoa e a Famalicão, Guimarães e Madrid a Cace- 
res e a Portugal.

Temporada de banlns e aguas Ihermaes 
EM PORTUGAL

Tarifa temperaria para bilhetes directos por preços muito reduzidos

Das estações da frente 
ás

abaixe indicadas ou vice-versa

8:100
5:040
3:600

cr. 
o cr. 
w CS
O

7:200
4:500
3:060

114) Magalhães 
O escrivão,

Francisco Feio Soares Azevedo.

5:949
4:500
3:420

5:400
3:960
2:880

5:220
4:140
3:060

COMARCA DE VILLA VERDE
Éditos de 30 dias

5:040
3:780
2:700

Ia
2.5
3."

Braga, 
Barcellos, 

Vizella 
ou Povoa

Ninhos eovos
Por —Eduardo Sequeira 

Com 28 gravuras e 16 plan- 
chas coloridas, representando 

86 variedades d'ovos
Uni vol. I»r. 1^090 réis. Pe­

lo correio franco <ie porte a 
quem enviar a sua importnocia 
em estampilhas ou valles do 
correio á livraria Cruz Couli- 
nho, editora, rua dos Caldei­
reiros, 18 e 20—Porto.

Ia
... 2.“ j

3.a

O escrivão.

Antonio Thomaz Lopes d'Azevedo 
Guimarães.

Verifiquei a

citando todos os credo­
res herdeiros e legatá­
rios incertos para falla- 
rem até final a todos 
os termos do inventario, 
orphanologico a que se 
procede por obito de 
Antonio d’Araujo Jú­
nior morador que foi 
na freguezia de Ci- 
bões, sem prejuiso de 
seu regular andamen­
to.

Villa Verde 26 de ju­
lho de 1888.

Pelo juizo de direito 
da comarca de Vi||a Ver­
de e carlorio do escri­
vão do 5." oflicio, cor­
rem éditos de 30 dias

Pelo juizo de direito 
da comarca de Villa 
Verdeje carlorio do es­
crivão do 5.° oflicio, cor­
rem éditos de 30 dias, 
citando os credores her­
deiros elegatários incer­
tos para fallarem até li- ; 
nal a todos os termos do 
inventario orphanolo­
gico a que se procede 
porobito de José Fer­
nandos, morador que 
foi no logar das Leiras 
freguezia de DuasEgrei- 
jas, sem prejuízo de seu 
regular andamento.

Villa Verde 26 de Ju­
lho de 1888.

Verifiquei a exactidào 
O juiz de direito

transporte de bagagens c 
recovngens com destino ao 
apeadeiro de Moledo. serão 
cobradas as importâncias 
como se a estação destina­
ria fosse a im mediatamente 
posterior no sentido da mar­
cha do comhoio.

Porto, 11 de junho de 
1888.

O Engenheiro-Director, 
Augusto Cezar Justino Teixeira.

Por este juizo, e car­
tório do escrivão Telles, 
correm éditos de trin­
ta dias, citando os cre­
dores e legatáriosdeseo- 

O

nhecidos ou residentes 
fóra d’esta comarca, pa­
ra deduzirem os seus 
direitos no inventario 
orphanologico a que se 
procede por obito de 
Anna Gonçalves, mo­
radora que foi no logar 
da Levada, da freguezia 
de Gibões, em que é 
inventariamente o viu­
vo José Martins.

Villa Verde 30 de ju­
lho de 1888.

Pelo juizo dc direito da 
comarca dc Villa Verde, e 
carlorio do escrivão—Faria 
—correm éditos de 30 dias 
para os effeitos do artigo 
696, §§ 3.° c 4.» do Codi- 
go do Processo Civil, no in­
ventario da finada Maria 
Affonso, do lugar dc Gil- 
brabêdo, freguezia de Ci- 
bões, da dita comarca.

Villa Verde 30 de Julho 
de 1888.

OBSERVAÇÕES

1? Estes bilhetes serão vendidos no sentido ascendente, isto c, 
de Portugal para llespanha, desde 15 de julho até 31 <le outubro e 
no sentido descendente, de llespanha para Portugal, desde 15 de ju­
nho até 15 de seiembro.

2. a Não se concedem meios bilhetes.
3. “ Os passageiros leem direito, em ambos os sentidos, a ficar 

em uma estação anterior á designada nos seus bilhetes como destino, 
mas sempre situada alem das fronteiras em qualquer dos sentidos, is­
to é: além de Marvão. na sentido Porlugal-llespanha, o além de Va­
lência d’Alcantara, no sentido Ilespanha-Porlugal; e a retirar a sua 
bagagem onde se apearem, quando a tenham registrado para este 
ponto.

4. a Aos passageiros que usarem (festa facilidade, será recolhido 
o bilhete na estação em que se apearem, perdendo, portanto, o direito 
ao percurso que deixarem de effeetuar

5. a V sua passagem pelo Porto, os passageiros lerão a faculda­
de de demorar-se 5 dias n esta cidade.

Veste easo, poderão retirar a sua bagagem no Porto, se a houve­
rem registrado para esta estação

6. “ No mencionado praso de 5 dias incluem-se. os da chegada e 
partida.

Se este praso de 3 dias for ultrapassado, tornar-se-ha nullo o bi­
lhete.

7. a Estes bilhetes serão unicamente validos para os comboios 
que estabeleçam communicação directa entre os pontos dc procedên­
cia e de destino dos passageiros e na composição dos quaes haja car­
ruagens da classe que nos bilhetes lõr desigdada.

8 a Ao passageiro que durante a viagem occupãr classe superior 
que o seu bilhete indique, será feita a respectiva cobrança supple- 

mentar, em conformidade com as tarifas de cada linha, c não segun­
do os preços espiciaes iPesta tarda temporária.

9. ° Ós portadores <!e bilhetes de l.a classe (festa tarifa gozam 
de regalias eguaes, ás de que disfniclam os passageiros com bilhetes 
ordinários da mesma classe, quando quizerem ulihsar logares de luxo 
ou comboios Sud express e rápidos Slceping-cars.

10. ° Cencede-se o transporte gratuito de 30 kilogrammas de ba­
gagem taxando-se os excedentes d este pejo pelas tarifas vegenles de 
cada linha e respectivas despezas accessorias.

11. “ As operabões aduaneiras a effeetuar para a passagem das 
bagagens na fronteira fica?/» mteiramenle a cargo do passageiro-. As 
companhias combinadas não tomam, portanto, responsabilidade alguma 
por quaesquer alrozos, detenções, avarias faltas etc., que se dêem 
nas alíaixlegas durante as eporações de entrada ou de sabida dos vo­
lumes de bagagens, quando por qualquer motivo ou pretexto, os 
aherles do fisco entendam sustar o sejrhuejito dos volumes, abril-os 
ou praticar quaesquer .netos que reputem necessários.

Porto, 8 de julho de 1888.

O Engenheiro-Direclor,
Augusto) Cezar Justino Teixeira.

AVISO AO PUBLICO

Desde o dia 15 de julho 
até 31 d’outubro docmren- 
te anno vender-se-hãó no 
apeadeiro de Moledo do Mi­
nho bilhetes dc todas as 
classes c despachar-se-hão 
bagagens para todas as es­
tações d’estas linhas ou vi­
ce-versa, bem como volu­
mes de recovagens, quan­
do o seu peso não exceda a 
50 kilogrammas.

O preço dos bilhetes e o 
transporte de bagagens e 
rccov.agens do apeadeiro de 
apeadeiro de M >led > para 
as estações d’eslas linhas, 
será taxado como se a esta­
ção de procedência fosse a 
immedialamenle anterior no 
sentido da marcha do com­
boio. Egualmcnte para o 
preç» dos bilhetes e do

No inventario a que 
ofliciosamente se pro­
cedeu por obitode Cus­
todia Maria Gonçalves, 
moradora que foi no lo­
gar do Monte de Baixo 
da freguezia e comarca 
de villa Verde, correm 
éditos de trinta dias, nos 
termos e para os effeitos 
dos § § 3." e 4.° do artigo 
696 do codigo do pro­
cesso civil.

Villa de Verde 21 de 
Julho de 1888.

O escrivão 
Gaspar Augusto Telles. 

Verifiquei a exactidào.
O juiz de direito 

(113) Magalhães.

Caminhos de Ferro do Minho e Douro
Serviço combinado coin a 

Companhia do Caminho de Ferro 
do Porto á Povoa e Famalicão

AVISO AO PUBLICO

A leira pequena na 
Veiga, sita na mesma 

O

freguezia, por metade 
do valor, em 23:000 
reis.

A leira grande, na 
Veiga, de lavradio sita 
na mesma freguezia,por 
metade do valor em rs. 
115:000.

Estas propriedades 
foram penhoradas aos 
executados Francisco 
Cerqueira e mulher, da 
freguezia de Sam Ma- 
inede d’Escariz, para 
pagamento na execução 
que o reverendo Anto­
nio Joaquim d’Oliveira 
Quintella, da freguezia 
de Cervàes, lhes move.

Pelo presente são ci­
tados todos os credores 
incertos tios ditos exé- 
cu lados para deduzirem 
os seus direitos, que­
rendo.

Villa Verde 3 dc d’Agostó 
dc 1888.

" -

Temporada de banhos do 
mar na Povoa de Varzim des­
de 1 de Julho alé 15 d ou- 
tubro do corrente anno, ven- 
der-se-hão de Braga bilhe­
tes de IDA E VOLTA dc to­
das as classes para a Povoa 
de Varzim, validos pelo pra­
so de 60 dias pelos seguintes 

PREÇOS 
1 ft Dc Braga ã Povoa ' ,t a 

de Varzim e volta o

OBSERVAÇÕES
Não se vendem meios bi­

lhetes de ida e volta, is’ con­
cedido a cada passageiro o 
transporte gratuito de 30 
kilogrammas de bagem. Os 
excedentes d este pezo serão 
taxadas em conformidades 
com as tarifas geracs de ca­
da uma das linhas.

Os passageiros com bilhe­
tes de 2.a clssse das linhas 
do Minho e Douro tem lo­
gar de i.a na linha da Po­
voa, e as de 3.a classe em

Porto 20 de junho de 1888 
Augusto Cezar Justino Teixeira.

Caminhos dc Ferro do Minho e Douro

i.a
0 2.a

3."
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publicagdes litterarias GUIA DO NATURALISTAáS-®--

J

1 vol. br. . . . 500 reis
2

Nossa Senhora de ParisBIBLIOTHECA DO CURA DALDEIA

2//, Rua do Almada, 117—Porto por Victor Hugo VIAGENS MARAVILHOSAS

PREÇO DO VOLUME

HENRIQUE ZEFERINO=EDITOR

Condições da assignatura para as provindas

w
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A FATEIXA
IMPORTATE ACONTECIMENTO LITTERARIO

Acaba de sahir á luz o novo roirance Ião anciosaniente esperado

O
Preço 200 róis Episodios da vida romantica, por EÇA DE QUEIROZ

OS AMORES 00 ASSASSINOOS ANTROS DE PARIS
Ultima producçHO do por M. Jogand

O

o

©

©

©

I

c
c

C5 =□

O 
C

S

©

Rua dos Fanqueiros
Lisboa

1 volume de 180 paginas 
collaborado por escriptores 
distinctos.

Um abençoado desterro — 
a mulher do condemna 
do.—O vulto branco. — 
A irmã da caridade.—O 
anjo da Providencia.—O 
mendigo. — A louca das 
prisões. — A Engeitada.

1 grO'S«s volumes 2$l)00 réis; pelo correio 2$I2O réis.— Li­
vraria Chnrdron—LUGAN & GENELINUX, Editores — Clérigos, 
96-Porto.

(A

Edição popular. Publica-se men­
salmente um volume impresso em 
magnifico papel com duas gravuras.

aos mundos conhecidos e 
desconhecidos

—

Pubicação mensal sobre coisas., 

portuguesas
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Brochado............................... 200 rs
Encadernado em percalina 300 »
Pelo correio........................ 330 »

colleccionador, preparador 
conservador

por

Eduardo Sequeira 
edição refundida e illustrada 

com 131 gravuras
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Pelo correio franco do porte n 
quem enviar a sua importância em 
estampilhas ou vales do correio.

A’ Livraria=Cruz Coutinho— 
Editora. Rua dos Caldeireiros 18, 
e 20. PORTO.
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Um volume de 23i paginas im­
presso em bom papel e com uma 
formosa capa a cores.

Pedidos ao editor.

Romance hislorico illustrado 
com 100 gravuras novas com­
pradas aos editor parisiense Eu­
gênio Huques. Esta obra é dis­
tribuída em fascículos seina- 
naes de 32 paginas sn preço d° 
100 reis, pagos no acto da en­
trega. Para as províncias é o 
mesmo preço, mas só se ac- 
ceitam assignaturas acompa­
nhadas da itnporlancia d'5 fas­
cículos adiantados.

Toda a correspondecia dever 
ser dirigida ao editor Educado 
da Costa Santos, rua de Santo 
Ildefonso, 4," 6--Porlo.

Deposito, na livraria de 
Barros & Filha, rua do Al­
mada, 104 a 114, Porto.

Os Dramas (1’Alrica
romance de sensação

obra posthuma

Revisto, desenvolvido e completado 
por Gervasio Lobato y Jayme

Niclor, com desenhos de 
Manoel de Macedo, executados 

pelo processo Gillot.

Condições d'assignatura

Lisboa e Porto—Cada semana 
serão distribuídas seis folhas de 
oito paginas in-8.° francez, ou 
cinco folhas e uma estampa pelo 
preço de 60 reis, pagos no acto 

da entrega.
Provindas —■ A assignatura 

será paga adeanladamenle, na 
razão de 120 reis cada fascículo, 
f anco de porte, contendo doze 
folhas de oito paginas ou 1 
gravura, cuja distribuição se rea 
lisará de dtias em duas semanas.

Assig'.a-s<- em Lisboa na casa 
editora CORAZZP rua d'Atalaya, 
40 a 50 e no Porlo na sua Filia1, 
Praça de D. Pedro, 127, l.° an­
dar.

CONTOS DE BOCCACIO 
traducçào de

Alfredo de Amorim Pessoa 
lUdilor. F. Pastor Rua do Ouro, 

201.

O Recamaron sahirá em cader­
netas de 48 paginas formato 18 
jezus typo elzevir.cotnplelamen- 
te novo, impresso cm bom pa­
pel. Cada caderneta é acompa­
nhada de uma primorosa gra­
vura, impressa em soparads. al- 
lusiva aos episodios roais in­
teressantes dos contos de Boc- 
cocio.

Publicar-se-hn uma caderne­
ta por seroana, pelo preço de 
60 reis, incluindo a gravura. 
A obra será dividida em volu­
mes de roais de 200 paginas, 
esstando cada volume brohado 
300 reis.

Xavier de Montepin
Romance em 5 volumes, il- 

luslrado coru 15 chromo-lylo- 
graphias, 'aguareiladas nor Ma- 

nm-| de Macedo c executa das 
na lytogcnphia Guedes. Traduc- 
ção de A. M. da Cunha e Sá.

10 reis cada folho—10 reis 
cada ebromo — 20 reis cada 
capa habilmente colorida.

Em Lisboa, 60 reis por se- 
uiana, pagos no acto da entre­
ga.—Na provincia, 120 réis, de 
duas em duas semanas, pagos 
adiantadamente.

Assigna-se 
David Cornzzi, 
42, Lisboa.
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A expedição é feita de quinze em quinze dias, com a 
maior regularidade, aos fascículos de 96 paginas e uma 
gravura, pelo modico preço dc 120 réis cada fascículo, 
franco do porte, pagamento adiantado. Nas terras onde a 
empreza não tiver corrcsqondentes, as pessoas que dese­
jarem assignar deverão remetter no acto de fazer a assi­
gnatura a importância de mn ou mais fasciculos.

As pessoas que enviarem quantia não inferior a 600 
reis, receberão na volta do correio aviso de recepção, fi­
cando por este modo certos de que não houve extravio.

Quem angariar 10 assignauras receberá um exem­
plar grátis.

A empreza precisa dc correspondentes em todas as 
principaes terras do reino, onde ainda os não tenha ; ga­
rantindo aos mesmos uma cotntnissâo vantajosissima. Re­
cebe propostas n’este sentido.
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E lição ornaria <■<>'(! m ienili 
cas gravura» e cxciíleiites rhro- 
mns a finíssimas cores. Brinda 
a todos os assignantes po íiru 
<la obra —Um Album da Bata­
lha.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Chromo —II) rais=Gravura 
—10 rcis=Folha de 8 paginas 
—10 reis. Sairá em cadernetas 
seiuaoaes de 4 folhão e uma es­
tampa, pelo preço <le 50 reis, 
pagas no acto da entrega.

Assigna-se em Lisboa, na 
casa editora—Belern & C.'1. rua 
do Marechal Saldanha. 26 — e 
em todas as livrarias do reino.
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Está em distribuição o primeiro fascículo d’este no­
tável romance, que pode sem receio entrar no sactuario 
da familia. E’ ornado de primorosas gravuras dc pagina, 
cujas gravuras serão distribuídas gratuitamente a todos os 
snrs. assignantes.

Recomincndamos a leitura d’csta esplendida obra aos 
amadores dos bons livros.

Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza 
Lilteraria c Typographica, editora, 211, rua do Alma­
da, 217 — Porlo.
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